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    À minha família, que de várias maneiras me incentivou a correr atrás dos meus sonhos. Especialmente à minha mãe.

  


  
    Agradeço, permito, aceito e recebo as bençãos concedidas por Deus.

  


  
    PREFÁCIO


    Este livro é uma reflexão sobre os pensamentos obscuros de uma sociedade que muitas vezes mascara seus verdadeiros valores e não vive de acordo com aquilo que prega no dia a dia. Durante a minha jornada na escrita dessas histórias, uma delas em particular me chamou bastante atenção - a história da filha do pastor. Imaginem só todos os acontecimentos que essa jovem deve ter vivido. Apesar de aparentar ser puritana, seu corpo parecia abrigar um demônio. Esta é uma narrativa que irá explorar profundamente as complexidades da natureza humana e as contradições que podem ser encontradas dentro de uma comunidade aparentemente religiosa.


    Luzimar Gomes
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    INTRODUÇÃO


    Iniciarei citando algumas dúvidas sobre caráter de alguns seres humanos, do qual acredita em si mesmo, jurando na estampa da inocência, da pureza, do esplendor virtuoso, no universo paralelo, corrompido de mentiras e ilusórias.


    Contemporânea.. Garantindo pelo vício da mentira criada na imaginação do ego.


    As dúvidas sobre o caráter não são apenas voltadas só para os dias atuais, essa contradição é histórica e arcaica, persegue a vida humana desde os primeiros passos do homem na terra, aqueles que querem se deixar por esse caminho vai sem se preocupar com remorso ou mesmo arrependimento, apenas deixa a mentira levar.


    Assim vai circulando no volúpio da corrida terrestre diversas contradições de cada face humana. Enriquecida humanamente homem e mulher, criação da mesma latente divina.


    Essa formação de personalidade desde de criança remate o quanto a importância da família na vida de cada um. Porém. O caráter é individual, pessoas escolhe cada palavra, mentira a ser proferida um para o outro. Mais nada se compara o bem que nos faz viver em harmonia com nossa existência.


    Vendo o mundo se comportar de forma desigual, lembramos de toda nossa infância, tempo de criança que não volta nunca mais, pés descalço, subida em árvore, dando voltas de bicicleta, rasgando o verbo no clamor da felicidade na inocência de brincar no brilho da luz do sol ou chuva, neblina ou a escuridão noturna da claridade da lua.


    Olhando para trás pensamos tudo muda, as pessoas a vida a terra, o mundo entre si. Agora veremos tudo sobre nossa volta mudanças, caricaturas de forma presencial. Entre aquele aquela a vontade do acordar assombra as mentes perturbadas, na condição de continuar na frequência mentirosa da escuridão, assim vai o seu caminhar, andando livre para viajar perdidamente colocando espinhos, lanças e flechas na vida do outro.


    Com línguas dentes afiados para atacar a próxima vítima no golpe das artimanhas.

  


  
    Filha do Pastor


    Em um dia de busca de emprego, vaguei por vários lugares, ruas e avenidas, batendo em porta e porta a procura de uma oportunidade, apenas o que mais encontrava era pessoas para fazer amizades, contar causos, rir de algumas situações do cotidiano e ainda mais, tristeza é coisa que enfraquece a alma e físico. No entanto chovia como nunca na cidade do Barulho conhecida como Cidade Noturna. Tentei buscar abrigo em algum lugar para me proteger, sabe como é, medo de enchente e raios, tratei de entrar no primeiro metrô para embarcar de volta para minha casa, condução cheia, cada estação os números de Passageiro aumentava, um empurra pra lá, pra cá e todo mundo ansioso para chegar no seu desembarque. Em algum momento o transporte foi ficando menos aglomerado, porém tinha um pessoal gritando, olha a bala, pipoca, chocolate, água, imagina de tudo estava a venda, de chaveiro cama, mesa e banho, utensílios doméstico, quem pega esse tipo de condução sabe como funciona, corrida maluca para não se atrasar e pegar um lugar para sentar e descansar. Nesse momento uma mulher com tom de voz baixo, chama moço, ele continuou andando, não percebeu antes de sua saída do vagão, outro chamado, dessa vez, uma moça que estava sentada ao meu lado, então ele olha para trás, volta e indica sua venda, ela comprou vários doces e chocolates. Percebendo que não comprei nada, apenas me ofereceu e começou puxar assunto, porém uma viagem de várias estações, o tempo passa rápido quando encontramos pessoas para conversar, isso que ocorreu, a princípio falamos de muitas coisas, problemas sociais, e outros assuntos de interesse local e humano, especialmente do número de pessoas, que usam para trabalhar. Ela era exceção, estava ali por outros motivos, porém gostava de viver a vida. Logo de cara, criamos uma certa, mas essa identificação foi devido sua mente aberta para encarar a realidade e se colocar no lugar do outro, obvio era um que viria dali pra frente, sabíamos que o desencontro iria acontecer a qualquer momento, por iniciativa dela, trocamos telefone, pois faltava pouco para seu desembarque, mesmo assim não faltava assunto, sabe você rir de algo engraçado com desconhecido, como se já estivesse conhecido há muito tempo, meio familiar. Nossa, cada papo algo me chama atenção, o que essa moça está fazendo aqui, mas de cara as pessoas nunca falam realmente quem são, apenas jamais vai contar sua particularidade para desconhecidos, claro que não vai mesmo. É assim confiar desconfiando, ser um livro aberto quase ninguém faz no primeiro momento, pessoas mostram seu lado positivo em todos aspectos e não o negativo.


    Próxima parada, logo o maquinista se pronunciou Cidade Nova, disse vou te passar meu telefone, tudo bem então, me passou em seguida desceu. Coloquei na minha agenda sem nenhuma pretensão, sabe como é encontrar pessoas e fazer amizade no transporte vira normal, ou seja rotineira. Quem não gosta fazer de amizade? Certo dia estava distraída meu celular tocou várias vezes, como não sou de ficar grudada em rede digital, não atendi, dias se passaram mais uma vez tocou insistindo com várias chamadas do mesmo número, resolvi atender, Alô, quem é? Sou eu a moça do trem, é a Silvia, e aí como está?, estou bem Graças a Deus. Conversamos um pouco, e continuamos dias depois nos falando sempre, como tínhamos compromisso com trabalho nunca dizíamos de nos encontrar, faltava tempo, nossa conversa era saudável, com muitas gargalhadas, dizia quando iremos nos vê, tudo foi ocorrendo naturalmente. Sinceramente não via defeitos em suas falas, falhas eram mínimas, porém nem tudo é perfeito, até dicas de livro, filmes, muita literatura, conteúdo significativo só construção para fazer crescer humanamente. Na Maioria das vezes pessoas o oculto demora de ser esclarecido, o bom da vida é sempre dizer quem sou eu? Nossa Identidade é nossa Alma, vida me surpreenda com clareza do meu eu e do outro.


    Meses foram se passando, nada do encontro acontecer, deu nossas férias, marcamos um encontro, Silvia se dispôs a marcar um lugar legal, era um Shopping Center, resolvi aceitar, não estava fazendo nada, sair sempre é bom, tomar Sorvete melhor ainda. Houve muita conversa como sempre, naquele momento ela não se abriu completamente, aos poucos foi se abrindo com cuidado e delicadeza. Não parou por aí, as ligações continuaram e os papos também. Certo dia me disse sou filha de um bispo, antes de mais nada meu pai era um pastor, mesmo pegando um cargo maior na religiosidade tenha na minha mente, vejo como um bom Pastor, resolvi parar de segui-lo, já morei na maioria dos Estados do Brasil, hoje resido em São Paulo, fui Casada por anos, não era feliz, meu Marido me amava mesmo sendo Obesa, pesava 130 kg, seu amor não era preconceituoso, do jeito que era, a aceitação era plena, até que ele gostava de mim do jeito que eu era. Não estava satisfeita com nada, Peso, Corpo, Casamento. Resolvi fazer cirurgia de redução de estômago. Com seu apoio, foi providenciado Médico, Psicólogo e outros, após fazer o procedimento houve significativamente uma grande redução de peso, magra por natureza assim sentia-se nos dias atuais. Criando coragem diminuir minhas idas a igreja, vigílias era raro, olha que sempre fui fiel as minhas crenças de religiosidade, meu pai um homem muito conhecido, não podia sair definitivamente, aos poucos fui me afastando para não deixar aparecer minha saída. Pessoas me incentiva, continuei indo por obrigação, até que um dia conheci uma pessoa, começou ser minha amiga e do meu Marido, foi até algumas vezes para o Culto na
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